
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ata da Reunião Nº 33ª

Fundo Setorial: CT-INFRA-ESTRUTURA

Data: 23/03/2010

Horário: 14:30:00 - 18:00:00

Local: GRAND BITTAR HOTEL - Brasília/DF

1. Convocados

CARLOS EDUARDO BIELSCHOWSKY(Membro Titular) - Presente

JORGE ALMEIDA GUIMARÃES(Membro Titular) - Presente

LUIS MANUEL REBELO FERNANDES(Membro Titular) - Presente

LUIZ ANTÔNIO RODRIGUES ELIAS(Presidente) - Presente

PAULO SÉRGIO LACERDA BEIRÃO(Membro Titular) - Presente

2. Convidados

Antonio Ibañez Ruiz - MCT/ASCOF - Presente

Edson Norberto Caceres - MEC/SESU (substituto) - Presente

Públio Vieira Valadares Ribeiro - MCT/ASCOF - Presente

Vitor Odorcyk - FINEP - Presente

3. Pauta da Reunião

1. Abertura  - Presidente do Comitê; 2.	Situação orçamentária do Fundo e Plano de Investimento para 2010; 3.	Balanço da

implementação das ações do Fundo – FINEP e CNPq; 4.	Definição das Ações Verticais do Fundo em 2010; 5. Outros assuntos.

4. Discussões dos Assuntos em Pauta

1. A reunião foi aberta pelo Secretário Executivo do MCT e Presidente do Comitê Gestor, Luiz Antonio Rodrigues Elias, que deu

boas vindas a todos os presentes. O Presidente leu a pauta da reunião e questionou se os membros gostariam de incluir algum tema

para a discussão. Todos concordaram com a pauta da reunião.

2. Após a abertura, o Presidente apresentou a planilha com a situação orçamentária do CT-INFRA e o Plano de Investimento do

FNDCT para 2010. O Secretário Antonio Elias ressaltou a singularidade do exercício de 2010, em função do período eleitoral, e a

necessidade de rápida definição das Ações Verticais e Transversais a serem apoiadas pelos Fundos Setoriais/FNDCT este ano.

3. Em seguida, o Secretário Antônio Elias passou a palavra para o Presidente da FINEP, Luis Manuel Rebelo Fernandes, que

apresentou o balanço das ações do CT-INFRA executadas pela agência em 2009.

O Presidente da FINEP apresentou as seguintes informações sobre a execução orçamentária de 2009:

CT-INFRA – Execução Orçamentária 2009 (posição em 31/12/09)

LOA 2009 =R$ 318.450.049,00

Execução orçamentária=R$ 311.257.339,26

Empenhado pela Finep	=R$ 244.302.102,14
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Transferência para o CNPq=R$ 48.628.205,41

Transferência para a CAPES=R$ 3.000.000,00

Taxa de Administração e Despesas Operacionais=R$ 14.649.140,46

Previsão em carteira 2010=R$ 307.607.175,33

Luis Manuel R. Fernandes fez um balanço detalhado das principais ações que faziam parte do Plano de Investimento do Fundo em

2009, especialmente: (i) Chamada Pública PROINFRA 01/2008; (ii) Chamada Pública Novos Campi 02/2008; (iii) Ações Transversais

definidas pelo  Comitê de Coordenação dos Fundos Setoriais e apoiadas com recursos do CT-INFRA.

4.  Após a apresentação do representante da FINEP, o Presidente do CG passou a palavra para o Presidente do CNPq, Carlos

Alberto Aragão de Carvalho Filho, apresentar o balanço das ações do CT-INFRA.

O Presidente do CNPq apresentou informações detalhadas sobre as seguintes ações implementadas pela agência em 2009 e que

envolveram recursos do Fundo: (i) Edital INCT nº 15/2008 - Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT); (ii) Edital Universal 

nº 14/2009; (iii) Encomenda CT-INFRA 2009/2010 - Consolidação da infra-estrutura de Laboratórios Regionais  de Nanotecnologia:

Centro de Nanotecnologia do INMETRO; (iv) Edital CT-INFRA  nº  38/2009 - Oceano Atlântico Sul e as mudanças climáticas; (v)

Edital MCT/CNPq  61/2009 - Pesquisa e desenvolvimento de métodos, modelos e geoinformação para a gestão ambiental –

GEOMA.

5. Após a apresentação das agências FINEP e CNPq, o Secretário Luiz Antonio Rodrigues Elias abriu a palavra aos membros do

Comitê Gestor. Diversos membros fizeram comentários e considerações, especialmente sobre os seguintes assuntos: (i) dificuldades

existentes nas universidades com relação à execução orçamentária dos convênios assinados no âmbito do PROINFRA; (ii) Acórdão

do Tribunal de Contas da União (TCU) que impede o repasse de recursos de agências de fomento do MCT para fundações de apoio

à pesquisa científica ligadas às universidades públicas; (iii) estratégias a serem adotadas pelo MCT e suas agências frente ao

possível impedimento de repasse de recursos para as fundações ligadas às universidades; (iv) Orçamento de 2010 e impacto das

restrições relacionadas com a legislação eleitoral no âmbito das ações do CT-INFRA; (v) balanço das ações implementadas pelo

Fundo em 2009 e planejamento das ações a serem executadas em 2010.

6.  Após uma profícua discussão, os membros do Comitê Gestor aprovaram consensualmente as seguintes deliberações:

i. Formalizar a aprovação, em consonância com deliberação anterior (ad referendum) do Comitê Gestor, da CHAMADA PÚBLICA

MCT/FINEP/CT-INFRA - PROINFRA - 01/2009 e da CHAMADA PÚBLICA MCT/FINEP/CT-INFRA – INFRAESTRUTURA EM CAMPI

ESTADUAIS E MUNICIPAIS - 03/2009;

ii. Referendar a possibilidade de eventual alocação de recursos do CT-INFRA em Ações Transversais definidas pelo Comitê de

Coordenação dos Fundos Setoriais;

iii. Autorizar a continuidade das ações referentes aos Programas NOVOS CAMPI e PROINFRA, cujos instrumentos serão aprovados

posteriormente pelos membros do Comitê Gestor.

7. Seguindo a pauta da reunião, o Presidente do CG abriu a palavra para os membros do Comitê Gestor abordaram outros assuntos.

O Presidente da CAPES, Jorge Almeida Guimarães, abordou  diversos temas relevantes da política cientifica e tecnológica nacional,

incluindo: (i) a necessidade de uma maior articulação intergovernamental no que respeita à cooperação científica internacional e de

incorporação de outros atores relevantes no âmbito dessa política; (ii) a necessidade da adoção de políticas indutivas voltadas para

o enfrentamento de problemas/gargalos específicos; (iii) a formação de recursos humanos em áreas estratégicas para o

desenvolvimento nacional; entre outros assuntos.

O Secretário Luiz Antonio Rodrigues Elias reforçou a importância da participação dos membros do Comitê Gestor nas reuniões

preparatórias da Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (C,T&I). O Secretário ressaltou, ainda, que um dos

principais objetivos da Conferência é a definição de uma política de Estado para a área de C,T&I e a ampla adesão da sociedade a

esta agenda política.

8. Esgotada a pauta, o Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião.
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